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Dom Mário dá posse ao novo Capelão 
Militar da 13ª Brigada de Infantaria 
Motorizada na capital Mato-
Grossense
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Celebrar esta 
grande festa 
da vida é 
recordar que o 
desembocar feliz 
desponta para 
a vida eterna. 
É isso que nós 
herdaremos 
após esta 
fatigante vida 
terrena, sujeita à 
fraqueza, à dor e 
ao sofrimento.

Jesus rezou 
assim pelos 
seus discípulos: 
“Eu lhes dei 
a tua palavra, 
mas o mundo os 
odiou, porque 
eles não são do 
mundo, como 
eu não sou do 
mundo. Eu não 
peço que os tires 
do mundo, mas 
que os guardes 
do maligno. 
Eles não são do 
mundo, como 
eu não sou do 
mundo.

A VOZ DO PASTOR •

DOM JOSÉ LUIZ GOMES 
DE VASCONCELOS
Bispo Diocesano

Páscoa: a festa da vida!

PARA ALCANÇAR 
A MISERICÓRDIA DE DEUS
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Nessa semana, em que 
celebramos a oitava da Pás-
coa, fazemos memória do 
acontecimento fundante 
da fé cristã: a Ressurreição 
do Senhor, a grande fes-
ta da vida. A ressurreição 
celebra o triunfo da vida 
contra todas as forças que 
se opõem a ela. À primeira 
vista, depois de tudo o que 
aconteceu na sexta-feira da 
Paixão, parecia que Deus 
havia perdido o controle da 
história e a soberania sobre 
o mundo criado.

De fato, olhando ao 
nosso redor, percebemos 
que a morte é a grande se-

nhora de tudo o que é cria-
do e histórico, pois nada 
lhe escapa. Tudo é mortal. 
Porém, há um impulso de 
vida em toda a natureza. E 
mais ainda, no ser humano, 
tudo em seu ser clama por 
vida plena. Há um desejo 
de vida no ser humano.

Na ressurreição de Je-
sus, esse anseio de vida é 
direcionado para a eterni-
dade, para a vida infinita 
com Deus. Nele, a vida foi 
mais forte do que a mor-
te e resistiu às torturas da 
maldade humana. A última 
palavra de Deus é sempre 
de vida, de ressurreição, de 

exaltação. 
Nesse sentido, o núcleo 

da fé cristã não é a memó-
ria de um herói morto no 
passado, mas na presença 
de um Vivente agora. No 
Cristo Ressuscitado, sos-
sega o coração cansado 
de tanto perguntar pelo 
sentido da vida. Ele foi o 
primeiro dos mortos a re-
ceber a plenitude humana 
da vida.

Assim, a Páscoa é a prova 
de que nunhum projeto de 
violência e de morte terá 
a última palavra. A maior 
notícia que a humanidade 
poderia receber é 

justamente: “Ele não está 
aqui. Ele ressuscitou”. 
Esse é o caminho aberto 
para os homens. Essa é a 
nossa esperança futura. 
A ressurreição dele 
representa e antecipa a 
nossa.

Celebrar esta grande 
festa da vida é recordar que 
o desembocar feliz despon-
ta para a vida eterna. É isso 
que nós herdaremos após 
esta fatigante vida terrena, 
sujeita à fraqueza, à dor e 
ao sofrimento. E mesmo 
neste corpo mortal, somos 
convidados a manifestar 
sinais de vida plena aos 

nossos irmãos. Essa vida 
nova da Páscoa já começa 
aqui, embora de forma im-
perfeita.

Portanto, a mensagem 
da ressurreição é a mensa-
gem da vida. E os seguido-
res do Ressuscitado devem 
militar em favor da vida 
plena para todos. Afinal, 
o túmulo vazio é sinal de 
esperança diante dos si-
nais de morte que existem 
neste mundo, de tal forma 
que a ressurreição de Je-
sus é também sinônimo de 
libertação, de resistência e 
de compromisso total com 
o Reino de Deus.

Neste final de semana ce-
lebramos com a Igreja o Se-
gundo Domingo da Páscoa, 
o Domingo da Misericórdia. 
Importante observar, desde já, 
que a misericórdia não é uma 
montanha a ser escalada com 
méritos e esforços de nossa 
parte, pelo que dizemos “al-
cançar” de forma positivamen-
te provocante, para tomarmos 
consciência daquilo que é esta 
extraordinária e sobrenatural 
experiência, destinada inclusi-
ve a transformar-nos em seus 
apóstolos pelo mundo afora. 

Começamos nossa refle-
xão com um canto que ressoa 
por todo o nosso país nestes 
dias pascais: “Por sua morte, a 
morte viu o fim, do sangue der-
ramado a vida renasceu. Seu 
pé ferido novo estrada abriu 
e neste homem, o homem en-
fim se descobriu! Meu coração 
me diz: o amor me amou e se 
entregou por mim, Jesus res-
suscitou! Passou a escuridão, 
o sol nasceu, a vida triunfou, 
Jesus ressuscitou! ‘Jesus me 
amou e se entregou por mim’, 
os homens todos podem o 
mesmo repetir. Não temere-
mos mais a morte e a dor, o 
coração humano em Cristo 
descansou”. Trata-se de uma 
estrada de mão dupla!   Quem 
começa é Deus! A Misericór-
dia desce do alto, não vem de 
nós: “Deus, rico em miseri-
córdia, pelo imenso amor com 
que nos amou, quando ainda 
estávamos mortos por causa 
dos nossos pecados, deu-nos 
a vida com Cristo. É por graça 

que fostes salvos!” (Ef 2,4). O 
caminho começa no alto, do 
íntimo da vida da Trindade, 
por livre iniciativa de Deus, 
que envia seu Filho amado, as-
sumindo a condição de servo, 
feito obediente até a morte de 
Cruz, para resgatar os que fo-
ram escravizados pelo pecado, 
todos nós! Assim, o primeiro 
movimento a ser assumido é 
da total e irrestrita abertura do 
coração à iniciativa misericor-
diosa de Deus. Primeira esta-
ção na estrada da Misericór-
dia! E aqui cabe um anúncio: 
Ninguém é excluído, indepen-
dentemente de sua história de 
falhas ou pecados. Sintam-se 
todos bem vindos na estrada 
e na casa da Misericórdia de 
Deus.   Estando tantas vezes 
com as portas do coração e das 
casas fechadas (cf. Jo 20,19-
31) por nos sentirmos frágeis e 
medrosos como os discípulos, 
é hora de tomar conhecimento 
de que não existem histórias 
machucadas, depressões, ci-
catrizes, traumas, crises pes-
soais, listas de pecados, brigas 
com Deus e com os outros, 
confusões na família ou na 
Paróquia, dúvidas, nada disso 
impede de ouvir a saudação 
do Ressuscitado: “A paz esteja 
convosco!” Este é o segundo 
passo na estrada para alcan-
çar a misericórdia de Deus, a 
segunda estação nesta estrada 
maravilhosa, até porque ele 
nos conhece, podendo pene-
trar até o âmago mais profun-
do de nossa história pessoal, 
inclusive e de modo especial 

os nossos pecados, numa via-
gem amorosa na qual ele já 
traz empunhada a bandeira do 
perdão, com a Cruz gloriosa, 
semelhante àquela que muitos 
artistas representaram na figu-
ra do Ressuscitado. 

Abrir os olhos para ver as 
mãos feridas e o lado de Jesus 
é o terceiro passo! “Por suas 
santas chagas, suas chagas 
gloriosas, o Cristo Senhor nos 
proteja e nos guarde. Amém!” 
Assim ouvimos no início da Vi-
gília Pascal. Jesus rezou assim 
pelos seus discípulos: “Eu lhes 
dei a tua palavra, mas o mundo 
os odiou, porque eles não são 
do mundo, como eu não sou 
do mundo. Eu não peço que 
os tires do mundo, mas que os 
guardes do maligno. Eles não 
são do mundo, como eu não 
sou do mundo. Consagra-os 
pela verdade: a tua palavra é 
a verdade” (Jo 17,14-17). Os 
discípulos de todos os tempos 
devem reconhecer as chagas 
de Jesus e também de seu Cor-
po Místico que é a Igreja sem 
se escandalizarem. Não somos 
vacinados contra os proble-
mas, os desafios e as lutas, mas 
tudo enfrentamos com a cora-
gem da fé. Já aprendemos que 
“amar a Deus consiste nisto: 
que observemos os seus man-
damentos. E os seus manda-
mentos não são pesados, pois 
todo aquele que foi gerado de 
Deus vence o mundo. E esta é a 
vitória que venceu o mundo: a 
nossa fé. Quem é o vencedor do 
mundo, senão aquele que crê 
que Jesus é o Filho de Deus? 

(1 Jo 5,3-5). Na fé, saibamos 
dar nome a todas as dores fí-
sicas, emocionais, psicológicas 
e espirituais, transformando 
em amor, unidos a Cristo. E 
até ouvimos de novo: “A paz 
esteja convosco!” (Jo 20,21).  
Quarto passo: o sopro do Es-
pírito Santo sobre a Igreja é 
que lhe garante as forças ne-
cessárias. Ele tirou de dentro 
de si a própria força e poder! 
A missão do Filho amado do 
Pai, com suas chagas gloriosas, 
é agora entregue aos Apósto-
los reunidos e, neles, à Igreja: 
“Recebei o Espírito Santo. A 
quem perdoardes os pecados, 
serão perdoados; a quem os 
retiverdes, lhes serão retidos” 
(Jo 20,23). De nossa parte, 
nasça a absoluta confiança no 
Sacramento do Perdão e da 
Reconciliação, fonte inesgo-
tável da Misericórdia. Somos 
tomados pelas mãos de Jesus 
Misericordioso e conduzidos à 
Confissão! Nenhum medo, ne-
nhum fingimento ou mentira, 
mas abertura total do coração 
para alcançar a misericórdia, 
que já estava disponível para 
cada um de nós no desígnio 
infinito do amor de Deus.  En-
tretanto, sabemos que Tomé 
nos representa, e com ele da-
mos o quinto um passo! É que 
não somos perfeitos, temos 
dificuldades para aceitar o tes-
temunho dado pelos outros, fi-
camos por fora, quando nosso 
lugar é estar no dia do Senhor 
no lugar certo da Celebração 
Eucarística, e daí por diante. 
Também nossas dúvidas são 

acolhidas no mar da miseri-
córdia de Deus. É necessário 
ser honestos, perguntar, que-
rer saber, reconhecer-se frágil 
diante das palavras dos outros, 
para depois ter coragem, na se-
mana seguinte, de dizer “Meu 
Senhor e meu Deus”. Talvez 
Tomé tenha nos ajudado mais 
do que os outros, porque estes 
também viram! (Jo 20,24-29) 

E chegamos ao final da Jor-
nada da Misericórdia, o sexto 
passo, acolhendo com santo 
orgulho nossa participação 
na narrativa do Evangelho: 
“Bem-aventurados os que não 
viram, e creram!”. Experi-
mentemos a alegria de sentir-
mo-nos inscritos nos muitos 
livros e narrativas escritos no 
correr na história, com os si-
nais que Jesus continua a rea-
lizar na história do mundo, até 
que ele volte. O sétimo passo, é 
o mergulho na vida da Trinda-
de, a perfeição, a misericórdia 
realizada! É a Primeira Carta 
de São João que nos assegura: 
“Vede que grande presente de 
amor o Pai nos deu: sermos 
chamados filhos de Deus! E 
nós o somos! Se o mundo não 
nos conhece, é porque não 
conheceu o Pai. Caríssimos, 
desde já somos filhos de Deus, 
mas nem sequer se manifestou 
o que seremos! Sabemos que, 
quando Jesus se manifestar, 
seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos tal como ele 
é” (1 Jo 3,1-2). 

Dom Alberto Taveira 
Corrêa - Arcebispo de Belém 

do Pará (PA)
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Dom Mário Antônio, 
arcebispo de Cuiabá-MT, 
deu posse, na noite do dia 
10 de março de 2025, do-
mingo, às 19h, ao novo ca-
pelão militar da Capelania 
Militar do comando da 13ª 
Brigada de Infantaria Mo-
torizada - Nossa Senhora 
do Carmo, 1º tenente pa-
dre João Batista Diniz Fer-
reira. 

Padre Ferreira, como é 

conhecido, esteve, nos últi-
mos dois anos, à frente da 
capelania Nossa Senhora 
de Lourdes, do Comando 
da Artilharia Divisionária 
da 3ª Divisão do Exército, 
em Cruz Alta, no Rio Gran-
de do Sul.

Padre João Batista 
Diniz Ferreira

O sacerdote fez seus 

primeiros estudos na cida-
de de Massapê. Entrou no 
Seminário São José de So-
bral em 2000 e no Seminá-
rio Imaculada Conceição 
em 2015. Possui gradua-
ção em Filosofia, pela Uni-
versidade Estadual Vale 
do Acaraú, e graduação em 
Teologia, pela Faculdade 
Católica de Fortaleza.

Padre Ferreira é o novo 
Capelão do Comando da 

13ª Brigada de Infantaria 
Motorizada, em Cuiabá. A 
Capelania Militar foi fun-
dada em janeiro de 2011, 
e fica localizada no bairro 
Vila Militar Perimetral, na 
capital. Ela está sob o co-
mando do Arcebispo Or-
dinário Militar do Brasil, 
Dom Marcony Vinícius 
Ferreira, Prelado do Ordi-
nariado Militar do Brasil.

A solenidade da posse 

contou com a presença do 
sr. general Kurt Werbe-
rich, comandante da 13ª 
Brigada de Infantaria Mo-
torizada.

“Recebemos, com ale-
gria, neste domingo da ale-
gria, o novo servo de Deus 
para semear a paz, ser bom 
pastor e zelar pelas almas 
dos fiéis de nossa arqui-
diocese”, afirmou o arce-
bispo da Arquidiocese de 

Cuiabá.
A comunidade católica 

de Cuiabá une-se em ora-
ção e celebração, acolhen-
do calorosamente Padre 
João Batista Diniz Ferreira 
em seu novo papel de lide-
rança espiritual.  

Fonte: https://ra-
diobomjesusfm.org/

dom-mario-da-posse-pa-
ra-novos-parocos-na-ca-

pital-mato-grossense/

Dom Mário dá posse ao novo Capelão 
Militar da 13ª Brigada de Infantaria 
Motorizada na capital Mato-Grossense
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FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Salão de Abril chega à 75ª edição
Com homenagem ao pintor, desenhista e escultor cea-

rense Descartes Gadelha, Salão de Abril chega à 75ª edição. 
Exposição foi aberta no dia 1º de abril e fica disponível para 
visitação gratuita até o fim de junho, em Fortaleza, no Cen-
tro Cultural Casa do Barão de Camocim.

São exibidas 38 obras de artistas nordestinos e duas do 
próprio Descartes Gadelha. O público pode conferir insta-
lações, fotografias, pinturas, ilustrações, performances e 
outros trabalhos. O Salão de Abril também terá atividades 
como seminários e intervenções artísticas. 

Ciência, Tecnologia e Inovação
A Universidade Estadual Vale do Acaraú sediou em So-

bral, dia 21 de março, a primeira etapa da Conferência Esta-
dual de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), que contem-
plou as seguintes regiões: Sertão de Sobral, Litorais Norte e 
Oeste, Vale do Curu e Serra da Ibiapaba. 

Evento segue até 18 de abril com as demais regiões do 
Ceará. Tem como objetivo reunir a sociedade civil com re-
presentantes de instituições de ensino e pesquisa, setor em-
presarial e governo, para debater e refletir sobre o papel da 
CT&I para um futuro mais justo e sustentável. 

Show no Cineteatro São Luiz 
Foto: Divulgação/DN

Amelinha apresentou canções do novo disco e clássicos de sua carreira 
A cantora e compositora Amelinha subiu ao palco do Ci-

neteatro São Luiz, no centro de Fortaleza, na noite de 24 
de março, para apresentar seu novo show “Todo Mundo Vai 
Saber”. Repertório teve canções do último álbum da artista 
cearense, que tem o mesmo nome do show.

         Outros sucessos da trajetória de Amelinha, como 
“Foi Deus quem fez você”, “Mulher nova, bonita e carinhosa 
faz o homem gemer sem sentir dor”, “Frevo Mulher” e “Flor 
da Paisagem” também foram cantados, além de canções do 
Pessoal do Ceará gravadas por ela.

Exposição na OMA Galeria
A exposição “Vórtex” reúne 40 artistas cearenses na OMA 

Galeria, em São Paulo. A mostra abre a Semana de Arte na 
capital paulista (SP-Arte), que teve início no dia 2 de abril 
e segue até 4 de maio, com curadoria de Lucas Dilacerda e 
visitação de quarta-feira a sábado.

Mostra traz artistas de Aratuba, Brejo Santo, Caucaia, 
Crateús, Crato, Jucás, Fortaleza, Eusébio, Granja, Acopiara, 
Iguatu, Massapé, Quixelô e Sobral. Entre os artistas estão 
Charles Lessa, Bleacute, Azuhli, Alice Dote, M. Dias Preto, 
Sy Gomes, Merremii Karão e Zé Tarcísio. 

Morre o jornalista Alan Neto
O jornalista Manoel Simplício de Barros Neto morreu no 

dia 3 de abril, aos 83 anos, em Fortaleza. Conhecido como 
Alan Neto, ficou famoso como ‘Trem Bala’, nome do progra-
ma que apresentava na TV Ceará e na rádio O Povo/CBN. 
Também era colunista do jornal O Povo.

Alan Neto, jornalista e cronista esportivo, se dedicou 
à profissão por quase 60 anos, e se destacou com bordões 
como “olha o dedo do trem bala”, “passe adiante” e “bombas 
de mil megatons”. Além disso, tem no currículo entrevistas 
com astros do esporte como o Rei Pelé.

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

O Dia Mundial de Cons-
cientização sobre o Au-
tismo foi estabelecido em 
2007 pelas Nações Unidas 
e, desde então, vem sendo 
celebrado como forma de 
aumentar a conscientiza-
ção relacionada a todos os 
aspectos do transtorno do 
espectro do autismo (TEA).

Pessoas autistas enfren-
tam discriminação e barrei-
ras em todos os setores da 
sociedade – nos sistemas 
de saúde e de assistência 
social, na educação, no em-
prego e em vários outros. 
É crucial que indivíduos 
com autismo, suas famílias 
e seus cuidadores, possam 
ter acesso a informações 
personalizadas, orientação 
e apoio para superar esses 
obstáculos, bem como opor-
tunidades para explorar os 
seus interesses, desenvolver 
competências e construir 
amizades para uma vida 
plena, em que as diferenças 
sejam valorizadas, a com-
preensão seja promovida a 
fim de que o mundo possa 
tornar-se um lugar mais 
inclusivo para todos os que 
vivem com o transtorno.

“Cor”, tema da campa-
nha 2024, busca derrubar 
o estereótipo de que indi-

víduos autistas levam vidas 
restritas e desprovidas de 
dinamismo!

Representando mistério 
e complexidade, em 1999 
foi adotada a fita com pe-
ças de quebra-cabeça colo-
ridas como sinal universal 
de conscientização sobre o 
autismo. As diferentes co-
res representam a diversi-
dade de pessoas e famílias 
que convivem com o TEA 
e as cores fortes represen-
tam a esperança em relação 
aos tratamentos e ao aco-
lhimento dessas pessoas 
pela sociedade em geral. 
A marca é muito utilizada 
para identificar locais onde 
pessoas com TEA são bem-
-vindas.

 
O Transtorno do Es-

pectro do Autismo é uma 
condição que afeta a forma 
como as pessoas se com-
portam e se comunicam. A 
palavra “Autismo” apareceu 
pela primeira vez em 1911, 
quando um médico a usou 
para descrever certos sin-
tomas. Na década de 1940, 
dois médicos, Dr. Leo Kan-
ner e Hans Asperger, ajuda-
ram a entendê-lo melhor.

O autismo é uma condi-

ção de saúde caracterizada 
por desafios em habilidades 
sociais, comportamentos 
repetitivos, fala e comuni-
cação não-verbal; entre-
tanto, terapias adequadas 
a cada caso podem auxiliar 
essas pessoas a melhorar 
sua relação com o mundo.

Comumente, aparece na 
infância e tende a persistir 
na adolescência e na idade 
adulta. Na maioria dos ca-
sos, se manifesta nos pri-
meiros 5 anos de vida.

Sintomas:
De acordo com o qua-

dro clínico, os sintomas 
podem ser divididos em 3 
grupos: – Ausência com-
pleta de qualquer contato 
interpessoal, incapacida-
de de aprender a falar, in-
cidência de movimentos 
estereotipados e repeti-
tivos, deficiência mental; 
–  O paciente é voltado para 
si mesmo, não estabelece 
contato visual com as pes-
soas nem com o ambiente; 
consegue falar, mas não usa 
a fala como ferramenta de 
comunicação (chega a re-
petir frases inteiras fora do 
contexto) e tem comprome-
timento da compreensão; 

– Domínio da linguagem, 
inteligência normal ou até 
superior, menor dificuldade 
de interação social que per-
mite ter uma vida próxima 
do normal.

Tratamento:
Mesmo sendo um trans-

torno crônico, o autismo 
conta com esquemas de tra-
tamento que devem ser in-
troduzidos tão logo seja fei-
to o diagnóstico e aplicados 
por equipe multidisciplinar. 
Envolvem a intervenção 
de médicos, psicólogos, fo-
noaudiólogos, pedagogos, 
fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais e educadores 
físicos, além da imprescin-
dível orientação aos pais ou 
cuidadores. É altamente re-
comendado que uma equipe 
multidisciplinar avalie e de-
senvolva um programa de 
intervenção personalizado, 
pois nenhuma pessoa com 
autismo é igual a outra.

No Brasil, ainda não há 
estudos sobre a prevalência 
do TEA na população, mas 
segundo estimativas da Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS), o País pode ter 
mais de 2 milhões de pes-
soas com autismo.

02/Abril – Dia Mundial de 
Conscientização sobre o Autismo
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IGREJA •

Fonte: CNBB
A 61ª Assembleia Ge-

ral da Conferência Na-
cional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), cuja temá-
tica principal está voltada 
à realidade da Igreja no 
Brasil e a atualização das 
Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja 
no Brasil (DGAE), terá iní-
cio na quarta-feira, 10 de 
abril, às 7h, com a Missa 
com Laudes, presidida pelo 
arcebispo de Porto Alegre e 
presidente da CNBB, dom 
Jaime Spengler, no San-

tuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, em São 
Paulo. 

O encontro reunirá os 
cardeais, arcebispos, bis-
pos diocesanos, auxiliares 
e coadjutores, bispos emé-
ritos, administradores dio-
cesanos e representantes 
de organismos e pastorais 
da Igreja, que são convida-
dos. Atualmente, a Igreja 
Católica no Brasil possui 
279 circunscrições ecle-
siásticas. O número de bis-
pos no país é de 486, dos 
quais 318 estão no exercí-

cio do governo pastoral de 
alguma Igreja Particular e 
outros 168 são bispos emé-
ritos. 

Este ano, a programa-
ção da 61ª Assembleia Ge-
ral da CNBB será dividida 
em quatro sessões diárias, 
totalizando 27 ao longo 
das duas semanas. A pri-
meira sessão, a de abertu-
ra, acontece no Centro de 
Eventos Padre Vítor Coe-
lho de Almeida, às 8h30, 
com a presença do Núncio 
Apostólico no Brasil, dom 
Giambatistta Diquattro; 

os membros da presidên-
cia da CNBB: dom Jaime 
Spengler (presidente), 
dom João Justino de Me-
deiros Silva (primeiro vi-
ce-presidente), dom Paulo 
Jackson Nóbrega (segun-
do vice-presidente) e dom 
Ricardo Hoepers (secre-
tário-geral), e o reitor do 
Santuário Nacional, padre 
Eduardo Catalfo.  

A pauta da 61ª Assem-
bleia Geral da CNBB inclui 
o tema central (A realidade 
da Igreja no Brasil e a atua-
lização de suas Diretrizes 

Gerais da Ação Evangeliza-
dora), quatro temas priori-
tários (Sínodo dos Bispos 
2021-2024, Jubileu 2025, 
Relatório da Presidência 
e Juventude) e assuntos a 
serem tratados em razão 
da previsão estatutária da 
Conferência (Doutrina da 
Fé, Liturgia, Relatório do 
anual da presidência, rela-
tório econômico, Textos Li-
túrgicos – CETEL) e outros 
temas e informes diversos 
sobre a vida da Igreja Cató-
lica no Brasil. 

As coletivas de impren-

sa, este ano, serão promovi-
das na parte da manhã. No 
primeiro dia, 10 de abril, às 
10h30, na Sala de Coleti-
vas, no Centro de Eventos 
Pe. Vitor Coelho de Almei-
da. Dessa primeira coletiva 
participam os membros da 
presidência da CNBB e o 
assunto a ser tratado serão 
os temas da Assembleia. O 
retiro espiritual dos bispos 
terá início também neste 
primeiro dia, 10, às 16h, 
com a pregação do secretá-
rio de Estado do Vaticano, 
cardeal Pietro Parolin.

MISSA NO SANTUÁRIO NACIONAL DE NOSSA 
SENHORA APARECIDA MARCARÁ ABERTURA 
DA 61ª ASSEMBLEIA GERAL DA CNBB
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O Papa Francisco rece-
beu nesta quinta-feira, 04 
de março, na sala Clemen-
tina no Vaticano, os sacer-
dotes das comunidades do 
Colégio Pio Brasileiro, Pio-
-Latino Americano e Mexi-
cano.

A maioria dos sacerdo-
tes são estudantes enviados 
por suas dioceses ou insti-
tutos religiosos para cursos, 
mestrados, ou doutorados 
nas universidades pontifí-
cias de Roma. Para o Colé-
gio Pio Brasileiro, a ocasião 
foi ainda mais significativa 
tendo em vista a celebração 

pelos 90 anos de criação.
Papa Francisco optou 

por entregar seu discurso 
aos presentes e preferiu 
abrir o momento para per-
guntas. Da Diocese de So-
bral, estuda no colégio Pio 
Brasileiro, o Padre João 
Paulo Aguiar Bezerra, que 
reside desde setembro de 
2023 em Roma.

O sacerdote afirma que 
foi um momento muito 
emocionante, e o que mais 
chamou a atenção foi a 
simplicidade e humildade 
do Santo Padre em abrir o 
momento, deixar todos a 

vontade e sobretudo con-
tar inúmeras anedotas em 
um momento descontraído. 
“Apesar das circunstâncias 
em que o mundo vive, o 
Papa está sempre com um 
sorriso no rosto e um olhar 
esperançoso”, disse Pe. 
João Paulo.

Francisco instruiu os sa-
cerdotes sobre a essência do 
serviço sacerdotal e ressal-
tou a importância da oração 
como um meio para perma-
necer em união com Deus.

Thaís Helena - Redação 
Jornal Correio da Semana 

IGREJA •

Sacerdotes brasileiros participam 
de audiência com o Papa Francisco

Fotos/Reprodução: Vatican News

2024
1918

SOBRAL • CEARÁ • DE 6 A 13 DE ABRIL • Vol. 106 • Nº 1.014/20246



(88) 9.8842-1241 Av. Lúcia Sabóia, 473 - Sobral,
Ceara
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IGREJA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA • ECONOMIA •

Evento em Sobral marca ato de filiação ao 
PSB e Podemos

Ao PSB caberá a cabeça de chapa na sucessão do Exe-
cutivo, além de buscar formar a maior bancada da Câmara 
Municipal para o quadriênio 2025-2028.

No dia 27 de março de 2025, o ginásio do colégio Lucia-
no Feijão, em Sobral, foi palco do ato de filiação de novos 
membros dos partidos Podemos e PSB. Lideranças da sede 
e dos distritos do município da Região Norte compareceram 
em massa ao evento político, que também reuniu figuras de 
destaque em nível nacional, a exemplo do senador Cid Go-
mes.

A solenidade também marcou o apoio dos partidos ao 
grupo liderado pelo prefeito Ivo Gomes, que trabalha para 
eleger um nome que atue em sua sucessão. Além da presen-
ça de Cid Gomes, o evento contou com as participações do 
deputado federal Leônidas Cristino e da deputada estadual 
Lia Gomes. 

Presidente local do PSB, Gerardo Cristino enalteceu o 
trabalho de Ivo Gomes, sobretudo na área da Educação. Em 
Sobral, o PT também será partido da base de Ivo, parceria 
que reforçada com posicionamento do presidente do Dire-
tório Municipal, Paulo Flor.

Ato de filiação dos partidos MDB e União 
Brasil

A noite de quinta-feira, 4, foi marcada por um evento de 
significativa importância no Plenário 05 de julho da Câma-
ra Municipal de Sobral, onde o Grupo Rodrigues realizou o 
Ato de Filiação dos Partidos MDB e União Brasil. O evento 
atraiu uma considerável presença, com atuais vereadores e 
pré-candidatos a vereadores, além de uma plateia de filia-
dos e seus familiares que ocuparam as galerias.

Diante da grande demanda de espectadores, a organi-
zação teve que providenciar um telão na calçada do prédio 
legislativo para que a comunidade que não pôde entrar pu-
desse acompanhar as apresentações das autoridades, in-
cluindo o deputado federal Moses Rodrigues, o deputado 
estadual Oscar Rodrigues, prefeitos e vereadores de outras 
localidades, bem como os presidentes dos partidos União 
Brasil, Sidcley Tavares, e MDB local, Daniel Rodrigues.

Radialista Ivan Frota foi lembrado para 
vice do Dr. Oscar Rodrigues

Após a desistência do 
nome do Padre Assis Neto, 
de Jordão, a vice prefeito do 
Deputado Estadual do Cea-
rá, Oscar Rodrigues (União 
Brasil), o grupo da oposição, 
prossegue e o nome do radia-
lista, delegado do Sindicato 
dos Radialistas e Publicitá-
rios de Sobral, Ivan Frota, foi 
lembrado para vice prefeito 
de Sobral, na capa do Dr. Os-
car Rodrigues. 

Em Fortaleza, mais de 
39 mil candidatos farão as 
provas do concurso, daqui a 
um mês, no dia 5 de maio. 
Mais sete municípios cea-
renses vão receber provas

O Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU), 
modelo inovador de seleção 
de servidores públicos cria-
do pelo Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI), está 
na sua reta final. As provas 
serão daqui a um mês, no 
dia 5 de maio, em 228 ci-
dades do país. No Ceará, o 
certame será aplicado em 
oito municípios. Fortaleza 
é a cidade com mais inscri-
tos, com 39.728 candidatos 
do total de 72.456 inscritos 
no CE.

Com 2,1 milhões de ins-
critos, o CPNU já é o con-
curso com o maior número 
de candidatos realizado no 
Brasil, superando os recor-
des anteriores, dos certa-

mes do Banco do Brasil de 
2021 e 2022, que registra-
ram, respectivamente, 1,6 e 
1,5 milhão de inscritos. 

Aumento no 
número de locais de 
prova

Devido ao alto número 
de inscrições na capital do 
país, Brasília, a comissão 
organizadora do CPNU le-
vou em consideração o CEP 
de residência dos candida-
tos indicado no ato de ins-
crição e decidiu ampliar os 
locais onde serão aplicadas 
as provas, adicionando oito 
novas cidades goianas, que 
ficam no entorno do Distri-
to Federal. As provas serão 
aplicadas também nas ci-
dades de Águas Lindas de 
Goiás, Cidade Ocidental, 
Formosa, Luziânia, Novo 
Gama, Santo Antônio do 
Descoberto, Planaltina e 
Valparaíso de Goiás. Os 
municípios somaram-se aos 

220 que já haviam sido defi-
nidos como locais de aplica-
ção, totalizando 228.

Ofício
O Ministério da Gestão 

e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI) enviou 
ofícios aos governadores e 
prefeitos dos municípios 
onde serão aplicadas as 
provas. O documento soli-
cita cooperação para garan-
tir a segurança e a logística 
necessárias à realização do 
certame. A correspondên-
cia, assinada pela ministra 
da Gestão, Esther Dweck, 
destaca a importância de 
evitar a realização de gran-
des eventos nas cidades 
onde o Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU) 
será realizado, em 5 de 
maio, a fim de facilitar o 
deslocamento dos candida-
tos e garantir a segurança 
nos locais de prova.

Além disso, a Fundação 

Cesgranrio, empresa apli-
cadora do concurso, em 
parceria com órgãos como 
a Secretaria de Segurança 
Pública do Ministério da 
Justiça e o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais, está em con-
tato com as autoridades es-
taduais e municipais para 
tratar de questões logísticas 
e de segurança.

Também para viabilizar 
a logística e a segurança 
do certame, uma rede de 
aplicação foi estabelecida 
conectando órgãos das ad-
ministrações públicas fe-
derais e estaduais. Houve, 
inclusive, a integração com 
a Secretaria Nacional de Se-
gurança Pública (Senasp/
MJSP), Polícia Federal 
(PF), Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), 
Força Nacional (FN) e Se-
cretarias de Segurança Pú-
blica Estaduais.

Concurso Público Nacional 
no Ceará: saiba quantos estão 
inscritos em cada cidade
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EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

SOLIDARIEDADE •

O evento aconteceu na 
sede do Auditório Dom Wal-
frido, em Sobral e contou 
com a participação de 80 
pessoas responsáveis pelas 
cozinhas solidárias. Estive-
ram presentes as Paróquias 
de Sobral, Santana do Aca-

raú, Senador Sá, Massapê, 
Alcântaras, Meruoca, For-
quilha e Groaíras Um mo-
mento de escuta, partilha, 
agradecimentos, renovação 
das energias e de novas es-
peranças. Um trabalho feito 
com o coração e muito amor 

envolvido. Tivemos a parti-
cipação de instituições par-
ceiras como: Fetraece, Mesa 
Brasil, Supermercado Rai-
nha, JB Embalagens. Padre 
Assis que é Vice Presidente 
da Cáritas de Sobral e que 
no Jordão conta com uma 

cozinha sobre a sua coorde-
nação. Padre Assis ressaltou 
a importância do Projeto 
para as famílias carentes e 
deseja que esta parceria en-
tre o Governo do Estado do 
Ceará, Cáritas e a sociedade 
civil possa ter continuidade 

como política pública para 
nossas famílias e que tanto 
precisam de apoio. 

Afirmação esta reforça-
da pela Renata, do Sindica-
to de Sobral. “Seguiremos 
em frente sempre e inspi-
rado nos ensinamentos de 

Jesus Cristo, afirmando “Eu 
vim para que todos tenham 
vida plenamente”. 

Por José Maria Gomes 
Vasconcelos, Diácono  - 
Permanente e Coordena-
dor da Cáritas de Sobral

Cáritas de Sobral planeja as Ações 
do Programa Ceará Sem Fome
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SALMITO CAMPOS

Médicos Sem Fronteiras 
Atua Também no Brasil 

Nesta sexta-feira, 05 de 
março, a sede da CNBB do 
Regional Nordeste 1 aco-
lheu os coordenadores dio-
cesanos de pastorais das 
dioceses que compõem o 
regional.

Da Diocese de Sobral 

esteve presente o coorde-
nador diocesano, Pe. Edi-
nardo Gomes. As dioceses 
de: Fortaleza, Itapipoca, 
Tianguá, Quixadá, Crato e 
Crateús também partici-
param. O secretário exe-
cutivo, filho da diocese 

de Sobral, Pe. Francisco 
Magalhães também esteve 
presente.

Em pauta, foi abordado 
o Plano Regional de Pasto-
ral e foram apresentados 
os novos coordenadores 
que assumiram recente-

mente a coordenação em 
suas dioceses. Essas pautas 
fazem parte da preparação 
do CONSER que acontece-
rá em Julho deste ano em 
curso.

Thaís Helena - Redação 
Jornal Correio da Semana

“Médicos Sem Fronteiras é uma organização humanitária 
internacional criada em 1971, na França, por jovens médi-
cos e jornalistas. Desde então, MSF leva cuidados de saúde 
a pessoas afetadas por conflitos armados, desastres naturais, 
epidemias, desnutrição ou sem qualquer acesso à assistência 
médica.

Além disso, a organização busca chamar a atenção para 
as dificuldades enfrentadas pelas pessoas atendidas em seus 
projetos, dando visibilidade a realidades que não podem per-
manecer negligenciadas. 

Médicos Sem Fronteiras (MSF) está ampliando suas ati-
vidades médicas em Porto Príncipe, Haiti, para atender o 
crescente número de pessoas feridas no caos que eclodiu na 
capital do país desde 28 de fevereiro, quando foi anuncia-
do que as eleições gerais poderiam ser adiadas até agosto de 
2025.

A violência assumiu uma nova dimensão desencadeando 
a declaração do estado de emergência pelo governo. Diante 
desta deterioração ainda maior da situação de segurança, o 
número de feridos – muitos deles mulheres, crianças e ido-
sos – que necessitam de tratamento das equipes de MSF au-
mentou acentuadamente.

“Os 50 leitos do nosso hospital em Tabarre estão todos 
ocupados desde o início de fevereiro, mas no dia 28 de feve-
reiro a situação piorou e tivemos que aumentar a capacidade 
de leitos para 75”, disse Mumuza Muhindo Musubaho, coor-
denador do projeto de MSF. “Recebemos em média de cinco 
a dez novos casos por dia e estamos trabalhando no limite da 
nossa capacidade”.

Enquanto vários hospitais locais pararam de funcionar, 
MSF reabriu o seu centro de emergência no distrito de Tur-
geau, duas semanas antes do previsto, a fim de aumentar as 
suas atividades médicas. Inauguramos nosso hospital para 
feridos em Carrefour com sala de cirurgia e 25 leitos.

Muitas partes da cidade estão vivendo uma situação de 
falta de segurança e extrema violência, o que é o culminar de 
uma crise política, econômica e social que assola o país desde 
o assassinato do seu ex-presidente Jovenel Moïse em 2021. 
O aeroporto internacional está fechado há vários dias.

“Também estamos preocupados porque é extremamen-
te difícil acessar o nosso armazém de material médico, não 
só pela situação no porto, mas também porque é impossível 
continuar com os procedimentos administrativos de desem-
baraço aduaneiro”, disse Musubaho. “Temos medo de ficar 
sem medicamentos e suprimentos médicos, que são abso-
lutamente essenciais para atender às enormes necessidades 
que enfrentamos neste momento”.

O profissional para trabalhar na MSF tem que dominar 
bem os idiomas francês e inglês e deve ser formado em medi-
cina ou enfermagem. As especialidades aceitas são cirurgia, 
anestesia, psiquiatria, entre outras.

No Brasil a MSF esteve presente em abril de 2021 e em 
maio de 2023 no município de Portel, Ilha de Marajó, no Es-
tado do Pará, onde a organização deu suporte à rede pública 
de saúde do município, com o objetivo de fortalecer o atendi-
mento em saúde básica à população e em questões ligadas à 
saúde reprodutiva”. (msf.org.br).

A sede do MSF está no Brasil desde a década de 1990 no 
Rio de Janeiro e atua também em São Paulo e Porto Alegre. 
Em janeiro de 2023 a MSF ofereceu assistência médica, tam-
bém a pacientes indígenas na Terra Indígena Yanomami. 

O profissional para trabalhar na MSF tem que dominar 
bem os idiomas francês e inglês e deve ser formado em medi-
cina ou enfermagem. As especialidades aceitas são cirurgia, 
anestesia, psiquiatria, entre outras.

Segundo o site Glassdoor o médico que trabalha na MSF 
ganha em torno de R$ 15.574,00 por mês. A MSF está em 
mais de 70 países no mundo. Para fazer a doação use o Pix: 
doe@msf.org.br.

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Foto/Reprodução: Regional NE1

Coordenadores Diocesanos 
de Pastorais participam de 
encontro do Regional NE1

ECONOMIA •

  Por Wellton Máximo 
– Repórter da Agência 
Brasil - Brasília

As autuações promo-
vidas pela Receita Fede-
ral bateram recorde e so-
maram R$ 225,5 bilhões 
em 2023, divulgou nesta 
sexta-feira (5) o órgão. O 
valor recorde representa 
alta de 65% em relação 
aos R$ 136,7 bilhões au-
tuados em 2022.

Apesar do aumento 
nas autuações, apenas 5% 
do valor cobrado entrou 
nos cofres federais em 
2023. Segundo a Receita 
Federal, isso ocorreu por 
causa de questionamen-
tos dos contribuintes após 
a emissão dos autos de 
infração, tanto na esfera 
administrativa como em 
processos judiciários.

Do valor de R$ 225,5 
bilhões, informou o Fisco, 
R$ 215,9 bilhões foram 
autuados de pessoas jurí-
dicas e R$ 9,6 bilhões de 
pessoas físicas. O restan-
te refere-se a empresas, 
principalmente grandes 
companhias. As empresas 
de maior porte respon-
deram por 81,3% do total 
do valor autuado de pes-
soas jurídicas, R$ 175,6 
bilhões.

No ano passado, a Re-
ceita monitorou 8.596 
empresas de forma dife-
renciada. Essas compa-
nhias representam apenas 
0,04% das empresas for-
mais no país, mas respon-
dem por 61% da arreca-
dação administrada pela 
Receita Federal. Segundo 
o relatório, o monitora-
mento específico resultou 

em R$ 27 bilhões em cré-
ditos tributários (valores a 
serem recebidos pelo Fis-
co) por meio de empresas 
que autorregularizaram a 
situação e evitaram san-
ções ou processos na Jus-
tiça. Desse total, foram 
pagos ou parcelados R$ 
5,6 bilhões.

Planejamento
Além de apresentar 

os resultados de 2023, a 
Receita divulgou o plane-
jamento da fiscalização 
para 2024. As ações de 
fiscalização se concentra-
rão em ajudas indevidas 
concedidas a empresas do 
setor de eventos por meio 
do Programa Perse, com 
as fiscalizações de uso da 
ajuda financeira de incen-
tivos estaduais para obter 
desconto no Imposto de 
Renda e no mecanismo 

aprovado no fim do ano 
passado para coibir abu-
sos na dedução de Juros 
sobre Capital Próprio 
(JCP).

Em relação ao Progra-
ma Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos 
(Perse), a subsecretária de 
Fiscalização da Receita, 
Andrea Costa Chaves, dis-
se que o órgão pretende 
ampliar em 2024 as noti-
ficações por uso irregular 
da ajuda, concedida a em-
presas afetadas pela pan-
demia. No ano passado, 
informou a subsecretária 
“um número muito pe-
queno” de contribuintes 
foi notificado, dos quais 
a metade regularizou a si-
tuação voluntariamente. 
Ela não revelou a quanti-
dade de notificações para 
o Perse.

Autuações da Receita Federal sobem 
65% em 2023 e somam R$ 225,5 bi
Para 2024, haverá mais fiscalização sobre setor de eventos
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Desde 1931, no Brasil, comemora-se em 7 de abril o Dia 
do Jornalismo e do Jornalista. A data homenageia a fun-
dação da Associação de Imprensa, atual ABI - Associação 
Brasileira de Imprensa, constituída em 7 de abril de 1908, 
a partir da iniciativa do jornalista brasileiro, Gustavo de 
Lacerda, com alguns de seus companheiros de jornalismo. 
É também uma homenagem ao médico, jornalista e políti-
co italiano radicado no Brasil, João Batista Líbero Badaró 
(Giovanni Battista Libero Badaró 1798 – 1830). Sua morte 
também acelerou a abdicação do imperador do Brasil, Dom 
Pedro I, ocorrida em 7 de abril de 1831.

Observa-se claramente que é notória a vocação do so-
bralense para a cultura e, especialmente nesse enfoque, 
para o jornalismo escrito. Cinproca-se oficialmente isso 
com a publicação de “O Tabyra”,  em 14 de agosto de 1864. 
Como o primeiro periódico de Sobral, “O Tabyra” circula-
va aos domingos e sobreviveu até 29 de dezembro daquele 
ano. 

Depois disso, mais de cem jornais foram postos à dis-
posição da população. A maioria de passagem efêmera; ou-
tros, de duração razoável, dentre os quais se destacaram: O 
Sobralense, Gazeta de Sobral, A Cidade, O Rebate, A Luc-
ta, A Ordem, O Debate e outros. Mais recentemente, além 
do Correio da Semana, os sobralenses também puderam 
contar com O Noroeste, Nova Meta, O Sobralense, Folha 
do Acaraú, ZN News, Circular, Zona Norte, além de alguns 
estudantis e outros de classes profissionais de curtíssima 
existência. 

No sábado passado (31/03), o Correio da Semana (CS) 
atingiu 106 anos, cuja primeira edição circulou no dia 31 
de março de 1918 (Domingo da Ressurreição). Órgão da 
Diocese de Sobral, foi fundado por Dom José Tupinambá 

da Frota, que abraçou e tornou realidade as ideias do Pe. 
Francisco Leopoldo Fernandes Pinheiro e do Pe. José de 
Lima Ferreira.

Mesmo seguindo sua linha católica, nesses 106 anos, 
além de ser importante meio de comunicação da Igreja 
Católica, o Correio da Semana continua atuando brilhan-
temente como palco de grandes embates, depositário do 
registro de importantes acontecimentos históricos, como a 
cobertura do Eclipse de 29 de maio de 1919, além de regis-
trar fatos cotidianos e sociais relevantes. 

Constata-se que é imensa e ilustrada a lista de religio-
sos e intelectuais que colocaram seus talentos à disposição 
dos leitores do hebdomadário sobralense, através de belos 
artigos, crônicas, poesias e matérias documentais. Por tudo 
isso, o CS também se constitui em rica fonte de pesquisa 
para estudantes, professores, escritores, curiosos e ainda 
serve de escola para quem deseja enveredar na área do jor-
nalismo ou da história. 

Sem muito esforço mental, percebe-se que a base de 
sustentação do Correio da Semana pode ser explicada pelo 
trabalho, zelo e pela dedicação dispensados por Dom José 
Tupinambá da Frota e pelos primeiros redatores e colabo-
radores. Na atualidade, a longevidade e o sucesso do jornal 
confirmam que tal estratégia tem sido fielmente também 
adotada pelos que os sucederam. 

Durante seus 106 anos o Correio da Semana experimen-
tou grandes e importantes avanços. Isso o possibilitou estar 
hoje totalmente integrando à mais moderna tecnologia, po-
dendo ser lido em todo o planeta através da rede mundial 
de computadores. Dada a instantaneidade atual da infor-
mação e a periodicidade (semanal), o Correio da Semana 
tem se notabilizado por ser um meio de comunicação que 
atua com mais ênfase no jornalismo evangelizador, educa-
tivo e formador de opinião.

Por ocasião do transcurso do centésimo sexto aniversá-
rio do nosso jornal, cumprimento e parabenizo a atual di-
reção, composta por Dom José Luiz Gomes de Vasconcelos, 
Bispo da Diocese de Sobral, e Pe. Lucas do Nascimento Mo-
reira, Diretor do jornal, bem como parabenizo a todos os 
colaboradores e anunciantes.

Na condição de humilde colaborador do CS desde 1993, 
Redator (1999-2002), assíduo leitor e, também, por saber o 
quanto é difícil manter um jornal, apelo para que haja mais 
reconhecimento, valorização e contribuição por parte da 
população e do empresariado local. Isso é um indispensável 
combustível para que continuemos a contar por mais mui-
tos anos com o Correio da Semana - O mais antigo jornal 
em circulação do Estado do Ceará.

****

A (balada)

Há tempo, no Brasil, “balada” também significa en-
contro ou movimentação festiva de jovens, geralmente 
à noite. Portanto, sair pra balada é ir encontrar-se com 
amigos para conversar, dançar, namorar, beber, brin-
car, enfim, curtir.

Risco
A violência crescente em Sobral, por conta da falta 

de mais segurança, está prestes a dar novo sentido ao 
termo balada. Devido aos tiroteios, pode até se compli-
car quem afirma “ir, estar ou vir” da balada. Arrisca-se 
até ser abordado pela Polícia ou mal interpretado pela 
população, que já vive abalada.

31 crimes
De forma assustadora, assaltos a mão armada, se-

qüestros, latrocínios e assassinatos já começam a ser 
assimilados no município e região como acontecimen-
tos normais. São 31 assassinatos só neste ano e isso 
vem sendo entendidos como “frutos do progresso”. 
Pode?!

Revolta
A maciça veiculação nos noticiários policiais vem 

tornando as pessoas insensíveis com o sofrimento e 
até com interrupções brutais de vidas humanas.  Ao 
sentir que a autoridade máxima do Estado, responsá-
vel direta pela segurança, não está nem um pouco aba-
lada infla a revolta da população..

Pandemia
Independentemente de faixa etária, vê-se sur-

gir uma geração de pessoas acometidas por algumas 
doenças da modernidade, como síndrome do pânico, 
síndrome pré-traumática e pós-traumática, dentre ou-
tras.

Hamurabi
Sem atualização da legislação e sem ações urgen-

tes e enérgicas, a sociedade já demonstra querer fazer 
justiça com as próprias mãos. Já ensaia a reedição do 
Código de Hamurabi, que tem como base a Lei do Ta-
lião: “olho por olho, dente por dente”.

Sem segredo
Ouve-se falar de grupos tentando organizar-se, ar-

mar-se ou anunciando preparar-se para “pegar a pul-
so” criminosos. Ou seja: Fazer o trabalho da Polícia. 
Que vergonha!

Responda quem puder
E se a balada (em seu novo sentido: tiroteio) chegar 

até o local de trabalho ou à casa de autoridades, como 
governador, comandante de batalhão, prefeito, juiz, 
etc.? Dormirão eles com um barulho desses?

Final feliz
Quando alguém do Poder ficar abalado, decreta-se, 

enfim, o adeus dessa triste balada. E aí, em vez de a 
população, quem dançará será a bandidagem. É o que 
mais desejam as pessoas de bem.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE  ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadora-
donordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5
Neste domingo (7), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA com notícias, reportagens, curiosidades, música de boa qualidade. DESTAQUE: 
Chico Anysio alerta sobre HÁBITO DE FUMAR, DEPRESSÃO e DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA (DPOC). Participe 3611-1550 // 3611-2496 // 
Facebook: Artemísio da Costa. UM DOMINGO ABENÇOADO E DIVERTIDO! LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS Sobral e o Jornalismo
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Habitat (Pronúncia)
Do Latim habitat (no Latim não se usava os sinais grá-

ficos de hoje. Para indicar a pronúncia usava-se a braquia 
(˘) e o macron (¯). Hábitat significa ambiente habitual dos 
seres vivos: O hábitat dos leões são as savanas. É latinismo 
incorporado ao Português, devendo por isso ser acentuado. 
PRONUNCIA-SE: “ábitat” (com “t”mudo) é não “hábitat” 
(fazendo soar o “t”). Plural: hábitats. 

Há quem defenda, e com razão, o aportuguesamento to-
tal: hábita, hábitas, e tem-se a expressão redundante “hábi-
tat natural” que devemos evitá-la. Usemos apenas hábitat: 
Os animais devem viver em seu hábitat.

Mais de um (Concordância verbal)
Quando faz parte do sujeito, exige o verbo no singular. 

Ex.: Mais de um torcedor entrou no estádio sem pagar; Mais 
de uma pessoa estava na festa. É curioso, porque, do ponto 
de vista lógico, mais de um = dois ou mais. 

O verbo irá para o plural, todavia, se “mais de um” vier 
repetido ou se houver ideia de reciprocidade. Ex.: Mais de 
um diplomata, mais de um cineasta morreram nesse atenta-
do terrorista; Mais de um torcedor se agrediram no estádio; 
Mais de um réu obtiveram a liberdade.

OBS.: Otoniel Mota e Eduardo Carlos Pereira (gramáti-
cos famosos) dizem poder ficar o verbo no singular ou no 
plural. Tal opinião encontra apoio somente em raríssimos 
documentos da língua.

Menos de dois (Concordância verbal)
Quando faz parte do sujeito, exige o verbo no plural. Ex.: 

Menos de dois passageiros morreram no acidente; Menos de 
duas pessoas foram presas entre os manifestantes. É curio-
so, porque, do ponto de vista lógico, menos de dois = um.

Mal súbito ou Mau súbito
A primeira. É assim que se escreve, porque aqui mal é 

substantivo (o mal, os males), e não advérbio. Título de um 
jornal paulistano: “Mau” súbito mata torcedor no Morumbi. 
Diga-se: Mal súbito mata torcedor no Morumbi. (O que ma-
tou o torcedor foi o mal súbito). Em tempo: a melhor grafia 
é com hífen: mal.

Mais grande
Usa-se apenas quando se compara qualidades de um 

mesmo ser. Ex.: Você é mais grande que inteligente; Ela é 
mais grande que pequena. Quando se compara qualidades 
de seres diferentes, usa-se maior. Ex.: Você é maior que eu; 
Ela é maior que a irmã.

Mais pequeno
Expressão correta em qualquer circunstância. Ex.: Você 

é mais pequena que grande; A lua é mais pequena que a ter-
ra. Em Portugal só se usa mais pequeno, quando se refere a 
tamanho. Menor se reserva para casos de qualidade. Ex.: Ele 
é um pintor menor; Ela é uma escritora menor.

Lugar incerto ou não sabido
É a expressão rigorosamente correta. Na linguagem fo-

rense, todavia, corre outra um tanto ou quanto jocosa: Lu-
gar incerto “e” não sabido. Um réu, quando procurado e não 
encontrado, está, na verdade, em lugar incerto ou não sabi-
do, já que incerto e não sabido se equivalem em significado. 
Aqueles que ainda têm alguma dúvida, ou seja, aqueles que 
ainda acham que incerto não pode ser tomado como sinôni-
mo de não sabido, sugerimos que imaginem a expressão an-
tônima: Lugar certo e sabido. Eis outra redundância.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724

GESTÃO •

Fonte: Governo do Esta-
do do Ceará

A Serra da Ibiapaba é cea-
rense, afirma  a nota técnica 
“Origens e Mapeamento da 
Divisa Histórica entre Ceará 
e Piauí: o sopé ocidental da 
Serra da Ibiapaba”. O estudo 
vale-se de técnicas cartográ-
ficas modernas e produtos de 
sensoriamento remoto para 
esclarecer exatamente onde 
fica o sopé da serra que é 
disputada com o estado vizi-
nho. A linha divisória entre o 
Ceará e o Piauí, baseada em 
diversas fontes primárias e 
mapas históricos, é o sopé da 
Ibiapaba.

“Destaca-se a importân-
cia do mapeamento geoló-
gico-geomorfológico para 
identificar com precisão essa 
divisa, comparando o retrato 
histórico com a configura-
ção atual do IBGE em seus 
Censos Demográficos. Essas 
análises proporcionam infor-
mações valiosas para funda-
mentar as decisões no âmbi-
to da Ação Cível Originária 
1.831 de forma cientificamen-
te embasada”, conclui a nota 
técnica que foi apresentada 
nesta sexta-feira, 5 de abril, 
no auditório da Secretaria de 
Pesca e Aquicultura (antigo 
Palácio Iracema). A pesquisa 
é resultado do embasamento 
buscado pelo Grupo de Tra-
balho do Litígio, coordenado 
pela Procuradoria-Geral do 
Estado do Ceará (PGE-CE).

O estudo é de autoria da 
professora titular visitante 
da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) e professora 
aposentada da Universida-
de Federal do Ceará (UFC), 
Vanda de Claudino Sales; o 
professor adjunto da Uni-
versidade Estadual do Ceará 
(Uece) e Analista de Recur-
sos Hídricos da Companhia 
de Gestão dos Recursos Hí-
dricos do Ceará (COGERH), 
João Sílvio Dantas de Mo-
rais; e o analista de políticas 
públicas do Instituto de Pes-
quisa e Estratégia Econômica 
do Ceará (Ipece) e membro 
do Grupo de Trabalho Mul-
tidisciplinar do litígio CE-PI, 
Cleyber Nascimento de Me-
deiros.

Documentos históricos
Ao examinar os fatos his-

tóricos desde o período colo-
nial até o Império do Brasil, 
os pesquisadores buscaram 
esclarecer onde ficam preci-
samente as raízes da Serra da 
Ibiapaba, identificada como 

a linha divisória entre os es-
tados. Os autores baseiam-se 
em fontes primárias e em 
mapas históricos.

Na obra “Annaes Histori-
cos do Estado do Maranhão”, 
Bernardo Pereira de Berredo, 
que ocupou o cargo de Gover-
nador-Geral do Maranhão de 
1718 a 1722, apresentou uma 
descrição precisa da divisa 
entre os então Estados do 
Maranhão e do Brasil. à épo-
ca a capitania do Piauí era 
vinculada ao Maranhão e a 
capitania do Ceará, ao estado 
do Brasil. No livro, concluído 
em 1718, o autor afirma que 
o Estado do Maranhão “tem 
seu princípio hoje abaixo da 
serra de Hypiapaba”, estabe-
lecendo com clareza a locali-
zação da demarcação.

Os pesquisadores ressal-
tam que diversas fontes his-
tóricas corroboram as pala-
vras de Bernardo Pereira de 
Berredo. O historiador João 
Mendes de Almeida, por 
exemplo, em seu livro “Al-
gumas Notas Genealógicas” 
(1886), diz que a fronteira 
do estado do Maranhão foi 
recuada para a raiz da Ser-
ra da Ibyapaba (Ceará). Um 
outro autor, Justo Jansen 
Ferreira, no livro a Barra da 
Tutoya (1908) registra que a 
divisa entre o estado do Ma-
ranhão e a capitania do Ceará 
correspondia às fraldas da 
Serra Grande, como tam-
bém é conhecida a Serra da 
Ibiapaba, estando essa serra 
em território cearense.

Rigor técnico
O que os pesquisadores 

avaliam é que essas fontes 
históricas permitem, com 
a avaliação propiciada por 
novas técnicas cartográficas, 
definir a divisa cearense e 
contribuir para a análise da 
questão que foi levada ao STF 
em 2011. “A geomorfologia, 
associada aos documentos 
históricos, indica claramen-
te que a Serra da Ibiapaba é 
do Ceará”, explicam os pro-
fessores que apresentaram o 
estudo.

O procurador-geral do 
estado, Rafael Machado de 
Moraes, ressalta a serieda-
de, a transparência e o rigor 
técnico com que o Ceará vem 
atuando no processo da Ação 
Cível Originária (ACO) nº 
1.831, sempre priorizando 
a defesa da população que 
vive na região do litígio e que 
historicamente se identifica 
como cearense. “O GT coor-

denado pela PGE-CE avalia 
que a ciência é uma grande 
aliada e que a apresentação 
desse estudo é mais um pas-
so para avançarmos na busca 
de uma solução justa para a 
questão que envolve 13 mu-
nicípios cearenses”, explica.

Os autores são geógrafos 
que se debruçaram sobre o 
tema desde 2023 para apre-
sentar a nota técnica. A pro-
fessora Vanda de Claudino 
Sales é doutora em Geografia 
Ambiental pela Université 
Paris-Sorbonne (França) e 
pós-doutora em Geomorfo-
logia Costeira pela Univer-
sidade da Flórida (EUA). O 
trabalho é assinado, tam-
bém, pelo professor adjunto 
da Universidade Estadual 
do Ceará (Uece) e Analis-
ta de Recursos Hídricos da 
Companhia de Gestão dos 
Recursos Hídricos do Ceará 
(COGERH), João Sílvio Dan-
tas de Morais, e pelo analista 
de políticas públicas do Insti-
tuto de Pesquisa e Estratégia 
Econômica do Ceará (Ipece) 
e membro do Grupo de Tra-
balho Multidisciplinar do 
litígio CE-PI, Cleyber Nasci-
mento de Medeiros.

Posse e ocupação da Serra da 
Ibiapaba

A  nota técnica  também 
traz um documento funda-
mental para comprovar a 
posse e a ocupação da Serra 
da Ibiapaba pelo povo in-
dígena Tabajara. O inteiro 
teor do documento da Carta 

Régia de 1721 já integra a de-
fesa cearense no processo. O 
documento estabelece que a 
Serra da Ibiapaba seria desti-
nada aos indígenas Tabajara, 
como resposta ao claro senti-
mento de pertencimento. Os 
autores da nota analisam que 
essa carta régia não apenas 
delineia a posse cearense so-
bre toda a Serra da Ibiapaba, 
como também atesta a iden-
tidade territorial e cultural 
dos habitantes com o territó-
rio, enraizada em séculos de 
história e tradição.

A defesa cearense desta-
ca, também, que o Decreto 
Imperial 3.012 do ano de 
1880, ao contrário do que de-
fende o estado do Piauí, não 
delimitou toda a divisa entre 
os estados, restringindo-se à 
delimitação das duas áreas 
permutadas: a freguesia de 
Amarração e a comarca de 
Príncipe Imperial.

Dessa forma, a divisa his-
tórica entre os dois estados 
corresponde ao sopé oci-
dental da Serra da Ibiapaba, 
identificando-se tal divisa a 
partir de documentos e ma-
pas históricos já divulgados 
pela defesa cearense na nota 
técnica divulgada em novem-
bro de 2023. Desde o período 
em que o Império do Brasil 
era composto pelos Estados 
do Brasil e do Maranhão, as 
raízes (lado ocidental) da 
Serra da Ibiapaba já serviam 
como a divisa entre o Ceará e 
o Piauí, situando-se esta ser-
ra em território cearense.

Associado a documentos históricos, 
estudo geomorfológico da Serra da 
Ibiapaba indica claramente que área 
é do Ceará e reforça defesa cearense
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EDITAIS •

CASAS                                                                                                                           
01) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 02(Colina 
Boa Vista)próximo a Grendene Garagem, sala, banheiro 
social, cozinha, despensa, área de serviço PAVIMENTO 
SUPERIOR: Sala, varanda, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social R$ 1.000,00 + condomínio

02) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(Do-
mingos Olimpio)próximo ao Colégio Cirão Duas salas, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 700,00

03) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de Jesus)
próximo ao Colégio Coração de Jesus)

Sala, suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 

04) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, dois 
quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de serviço, 
depósito R$ 800,00

05) RUA DR. JOÃO DO MONTE, 537(Centro)próximo 
a Villa Clinic Garagem para 05 carros, duas salas, ba-
nheiro social, dois quartos(sendo um suite), quarto de 
empregada com banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço, quintal PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, uma 
suite com varanda e closet R$ 3.000,00(COMERCIAL)

06) RUA CUSTODIO DE AZEVEDO, 912(Renato Pa-
rente) Jardim, garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suite), banheiro reversível, cozinha, área de serviço, 
quintal R$ 850,00

07) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333(Alto do Cris-
to)próximo o mercantil da Irmã Sala, dois quartos, ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 500,00

08) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto do 
Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, sala, 
dois quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço 
R$ 650,00

09) RUA MARIA DA CONCEIÇÃO PONTES DE AZE-
VEDO, 1391(Nossa Senhora de Fátima)

Garagem, sala, três quartos(sendo um suite), banheiro 

social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00

10) RUA SÃO BENEDITO, 10 e 16(Cidade Pedro 
Mendes Carneiro) Garagem, sala, cozinha, banheiro 
social, área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Dois 
quartos, banheiro R$ 600,00

11) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo ao 
CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 600,00

12) RUA PINTOR LEMOS, 980(Centro)próximo a es-
tação ferroviária Garagem, sala, dois quartos, banhei-
ro, cozinha, área de serviço R$ 850,00

13) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)próximo 
a Prefeitura Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suite), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.100,00

14) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Pe. Ibiapina) 
Garagem, sala, três quartos(sendo um suite), ba-
nheiro social, cozinha, despensa, área de serviço  R$ 
800,00 

15) RUA MARIA DE JESUS, 48(Dom Expedito)pró-
ximo ao INTA Garagem, sala, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00

16) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 876(Centro)
próximo a Igreja de São Francisco Três salas, sete 
quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
6.000,00 (COMERCIAL)

17) RUA FRANCISCO RODRIGUES DE ALMEIDA, 
46(Campo dos Velhos)próximo ao SESC Garagem, 
sala, lavabo, cozinha com bancada, área de serviço 
PAVIMENTO SUPERIOR: Três quartos(sendo um 
suite), instalação para ar condicionado em todos os 
quartos, banheiro social, varanda. Sistema de gás em-
butido(interno), monitoramento completo por câma-
ras R$ 2.000,00 

18) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 294(Cam-
po dos Velhos)próximo ao SESC Garagem, sala, três 
quartos(sendo dois suítes), banheiro social, quarto de 
empregada com banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço R$ 1.300,00

19) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 537(Centro)pró-
ximo a Casa Bom Samaritano Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço, quintal R$ 500,00

20) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Centro)
próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas salas, 
dois quartos, banheiro social, cozinha, despensa, de-
pendência de empregada com banheiro, área de ser-
viço R$ 1.100,00

21) RUA JOSÉ INÁCIO ALVES PARENTE FILHO, 
581(Cidade Pedro Mendes Carneiro)próximo a Igre-
ja)  Garagem, sala, três quartos(sendo duas suítes), 
banheiro social, cozinha, despensa, área de serviço  

R$ 800,00

22) RUA SGT. JOÃO FERREIRA DE ANDRADE, 
515(Cidade Pedro Mendes Carneiro)próximo a Igreja 
Garagem, sala, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social, cozinha, área de serviço R$ 800,00

23) TV. MIMI MARINHO, 23(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro)próximo a estação do metro Garagem, sala, 
dois quartos(sendo um suíte), banheiro social), cozi-
nha, área de serviço, quintal R$ 800,00

APARTAMENTOS
01) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 – APTO. 
101(Pedrinhas)próximo a AABB Garagem, sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 800,00 + condomínio 

02) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 – Ato. 
502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo ao Hospital do Co-
ração) Sala, dois quartos(sendo um suite), banheiro 
social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 + con-
domínio

03) AV. DOUTOR GUARANY, 115 – APTO. 704(Der-
by)próximo ao Colégio Estadual Garagem, sala, va-
randa, dois quartos(sendo um suíte com varanda), 
banheiro social, cozinha. área de serviço R$ 1.200,00 
+ condomínio

04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 – 
APTO. 001(Centro) Garagem, sala, dois quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.300,00 + condomínio

05) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 203, 301 e 302(Campo dos Velhos)próximo 
ao Colégio Ethos Garagem, sala, varanda, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.000,00 + condomínio

06) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 – 
APTO. 102 e 202(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00 + condomínio

07) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 429 – 
APTO. 102(Centro)próximo a Igreja do São Francisco 
Sala, três quartos(sendo um suite), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro, cozinha, despen-
sa, área de serviço R$ 800,00 + condomínio

08) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Centro)
próximo a Igreja do São Francisco Sala, varanda, dois 
quartos, banheiro, cozinha, área de serviço R$ 800,00

09) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 46 – APTO. 
302(Campo dos Velhos)próximo ao AMMA Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 1.200,00 + condomínio

KIT NET 
01) RUA ANAHID ANDRADE, 772 – APTO. 103(Cen-
tro)próximo a Global Grafica Garagem para moto, 
sala/cozinha, quarto, banheiro, área de serviço R$ 
350,00 + condomínio

02) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 001 e 
201(Junco)próximo a Padaria Sobralense Garagem, 
sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 450,00 + condo-
mínio

03) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo a 
Brisanet Garagem para moto, sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 400,00

04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 001(Junco)
próximo a Escola de Saúde Sala/cozinha, banheiro R$ 
350,00 + condomínio

05) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 004(Junco)
próximo a Escola de Saúde Sala/cozinha, quarto, ba-
nheiro R$ 400,00 + condomínio

06) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 101 e 
102(Centro)próximo ao consultório Dr. Pedro Olivar 
Sala/cozinha, banheiro R$ 500,00

07) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 101(Cen-
tro)próximo ao CEJAS Garagem p/moto, sala/quarto, 
banheiro R$ 400,00 + condomínio

08) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 101(Cen-
tro)próximo ao CEJAS Garagem p/moto, sala, quarto, 
banheiro R$ 500,00 + condomínio

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próximo ao 
Museu R$ 5.000,00

02) RUA DES. MOREIRA DA ROCHA, 345(Centro)
próximo a IMOSSIL R$ 1.500,00

03) AV. JOHN SANFORD, 1554(Junco)próximo ao 
Hospital Regional R$ 1.300,00

04) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)próximo 
a Marmovidros R$ 3.500,00

05) AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
1685(Centro)próximo o Hospital da Unimed  R$ 
3.100,00

06) RUA ORIANO MENDES, 241(Centro)próximo 
ao Macaco Grelhado Recepção, banheiro, cinco salas 
com banheiro, cozinha, área de serviço R$ 3.000,00

07) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)pró-
ximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00

08) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao Museu 
Dom José R$ 6.000,00

09) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 520(Centro)próximo 
ao Cartório do 3º Oficio R$ 2.500,00

10) RUA CEL. JOSÉ SILVESTRE, 945-A(Centro)pró-
ximo ao mercado central R$ 1.200,00

11) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 342(Centro)próximo a 
Lafaiete Tintas R$ 3.000,00

12) AV. EURIPEDES FERREIRA GOMES, 725(Pedri-
nhas)próximo a Receita Federal R$ 2.500,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA COM A 
RUA FREDERICO GOMES Frente com quatro jane-
las e uma porta, sala de estar, corredor com três quar-
tos de um lado e dois quartos do outro lado, sala de 
jantar, copa, banheiro, área de inverno, despensa, co-
zinha, banheiro, área de serviço, quintal, garagem, de-
pendência de empregada completa. R$ 1.700.000,00

RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa Vista) 
R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 600.000,00 - 03 lotes 
– R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a Equi-
lab Garagem, duas salas, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro), cozinha, sótão, quintal, depósito, piscina 
R$ 300.000,00

AV. DOUTOR GUARANY, 1115(Centro)próximo a 
Pizzaria Flanas Garagem, três salas, quarto, dois ba-
nheiros social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada, área de serviço, quintal PAVIMENTO 
SUPERIOR: duas salas, três quartos, banheiro social 
R$ 850.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mercado Lagoa Garagem, sala, dois quartos(sendo 
um suite), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 180.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)próxi-
mo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES CAR-
NEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro)

5 metros de frente por 30 metros de fundos, escritura 
pública R$ 60.000,00

ECONOMIA •

AMADEI & MOURA SERVICOS MEDICOS LTDA – CNPJ: 21.901.720/0001-06
Torna público que requereu à Agência Municipal do Meio Ambiente – 
AMA Licença de Operação Regularização, referente à Atividade médica 
ambulatorial restrita a consultas. Empreendimento situado na Rua Coronel 
José Inácio, N° 469, Sala 6, Bairro Centro, no município de Sobral – 
CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

FRANCISCO CARLOS ALMEIDA DE OLIVEIRA - RUSSO AUTO CENTER Torna público que 
requereu à Secretaria de Meio Ambiente e Controle Urbano – SEMAM a Renovação da Licença 
Ambiental Única para atividade de Comércio a varejo de peças e acessórios novos para veículos 
automotores, localizado na Rua Radialista João Ramos, 991, Bairro Cidade Nova, Município de 
Maracanaú, Estado do Ceará.
A PRESENTE PUBLICAÇÃO É PARTE INTEGRANTE DO PROCEDIMENTO DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL JUNTO À SEMAM, E SEUS EFEITOS SÓ SERÃO VALIDADOS 
COM A DEVIDA EMISSÃO DA LICENÇA.

SOGRÁFICA - SOBRAL GRÁFICA LTDA.  - CNPJ 00.200.508/0001-33 Torna público 
que recebeu da Agência Municipal do Meio Ambiente de Sobral - AMA, através do 
processo PROADI n° P282479/2023, processo AMA n° 021/2023, Licença de Operação 
- Simplificada por Parecer n° 101/2024, com validade até 27/03/2027, referente 
às atividades de gráficas e editoras, com nome de fantasia “SOBRAL GRÁFICA E 
EDITORA”, localizada na Avenida Monsenhor José Aloísio Pinto, n° 406, Dom Expedito, 
no município de Sobral. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

VIVAT VACINAS E ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA. – ME  CNPJ: 
32.662.980/0001-84 Torna público que requereu à Agência Municipal do Meio Am-
biente – AMA Licença de Operação – Simplificada Renovação,  referente às atividades 
de Vacinação e Imunização Humana, empreendimento situado à Avenida Monsenhor 
José Aloisio Pinto, nº 300 - Luc 104 e 105, Bairro Dom Expedito, no município de So-
bral-CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor. 

 Por Wellton Máximo - 
Repórter da Agência Brasil 

- Brasília
Os brasileiros ainda não 

sacaram R$ 7,79 bilhões 
em recursos esquecidos 
no sistema financeiro até o 
fim de fevereiro, divulgou 
nesta sexta-feira (5) o Ban-
co Central (BC). Até agora, 
o  Sistema de Valores a Re-
ceber  (SVR)  devolveu R$ 
6,23 bilhões, de um total de 
R$ 14,02 bilhões postos à 
disposição pelas instituições 
financeiras.

As estatísticas do SVR 
são divulgadas com dois me-
ses de defasagem. Em rela-
ção ao número de beneficiá-
rios, até o fim de fevereiro, 
19.037.033 correntistas ha-
viam resgatado valores. Isso 
representa apenas 30,19% 
do total de 63.064.184 cor-
rentistas incluídos na lista 
desde o início do programa, 
em fevereiro de 2022.

Entre os que já retira-
ram valores, 18.044.139 são 
pessoas físicas e 992.894 
são pessoas jurídicas. Entre 
os que ainda não fizeram o 
resgate, 40.853.231 são pes-
soas físicas e 3.173.920 são 
pessoas jurídicas.

A maior parte das pes-
soas e empresas que ainda 
não fizeram o saque têm di-
reito a pequenas quantias. 
Os valores a receber de até 
R$ 10 concentram 63,48% 
dos beneficiários. Os valo-
res entre R$ 10,01 e R$ 100 
correspondem a 25,14% dos 
correntistas. As quantias en-
tre R$ 100,01 e R$ 1 mil re-
presentam 9,65% dos clien-
tes. Só 1,72% tem direito a 
receber mais de R$ 1 mil.

Depois de ficar fora do 
ar por quase um ano, o SVR 
foi reaberto em março de 
2023, com novas fontes de 
recursos, um novo sistema 
de agendamento e a possibi-

lidade de resgate de valores 
de pessoas falecidas. Em fe-
vereiro, foram retirados R$ 
215 milhões, queda em rela-
ção ao mês anterior, quando 
tinham sido resgatados R$ 
244 milhões.

Melhorias
A atual fase do SVR tem 

novidades importantes, 
como impressão de telas e 
de protocolos de solicitação 
para compartilhamento no 
Whatsapp e inclusão de to-
dos os tipos de valores pre-
vistos na norma do SVR. 
Também haverá uma sala 
de espera virtual, que per-
mite que todos os usuários 
façam a consulta no mesmo 
dia, sem a necessidade de 
um cronograma por ano de 
nascimento ou de fundação 
da empresa.

Além dessas melhorias, 
há a possibilidade de con-
sulta a valores de pessoa 

falecida, com acesso para 
herdeiro, testamentário, 
inventariante ou represen-
tante legal. Assim como nas 
consultas a pessoas vivas, o 
sistema informa a institui-
ção responsável pelo valor 
e a faixa de valor. Também 
há mais transparência para 
quem tem conta conjunta. 
Se um dos titulares pedir o 
resgate de um valor esqueci-
do, o outro, ao entrar no sis-
tema, conseguirá ver as in-
formações: como valor, data 
e CPF de quem fez o pedido.

Fontes de recursos
Também foram incluí-

das fontes de recursos es-
quecidos que não estavam 
nos lotes do ano passado. 
Foram acrescentadas contas 
de pagamento pré ou pós-
-paga encerradas, contas de 
registro mantidas por cor-
retoras e distribuidoras en-
cerradas e outros recursos 

Brasileiros ainda não sacaram 
R$ 7,79 bi de valores a receber
Sistema do BC já devolveu R$ 6,23 bi em recursos esquecidos

disponíveis nas instituições 
para devolução.

Além dessas fontes, o 
SVR engloba os seguintes 
valores, já disponíveis para 
saques no ano passado: 
contas-corrente ou pou-
pança encerradas; cotas de 
capital e rateio de sobras 

líquidas de ex-participantes 
de cooperativas de crédito; 
recursos não procurados 
de grupos de consórcio en-
cerrados; tarifas cobradas 
indevidamente; e parcelas 
ou despesas de operações de 
crédito cobradas indevida-
mente.
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